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l - José Lucio escreve os seus primeiros Boleti11s da Ton·eira na banheira _de Marat. 
• . . . . . . . . • • 

. -· r 
I li-Pronuncia pela primeira vez a palavra 'l~e1JOl11çt!o no Club des Cordeliers da rua dos . '. · 

Navegantes. . /."\ - . . · . . " ._ _\ \ . . . 
II - ~lara no P:irl:mento que _só sahirá pela força das ~ayonctas .. 
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IV - Ali.ia-se aos Girondinos da Colligação Juramento do Jogo de Palma. 
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VII - O terror.-A Guilho1ina, carcercs, exílio, visitas domicilia· 
rias. Camillo Desmoulins passa as palhetas. 
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V - Os m~ssacres· de dczeml-ro.- 0 Corf'tio d,i 
nomes de aristocra1as. Jllone e supplkio de 
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Vlll-Execução capital do Pai{. Rufo de tambores. 
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. VI-Dictadura dos Jac9binos. Jos~ Lucio propõe-se cxterminar a Gironda .. 
.•. 
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IX -Jos~ Lucio tendo espalhado o terror -entre os seus inimigos 
e grande numero de logares !X'los scus amigos, cmprehende 
a cultura do Ca.:áo. 
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( -X -José'Luciô e~cnpa no punhJl de Corlo1n Corday e á guilho-
tina du T hcrmiJor e mone n'uma cama á franccza, cercado 
de nl1mcro«ls nccionistas, ao sonl da ~l arclta de Riego. 

1'1oritlidadc: •Quem não 1cm vcrgonhn todo o mundo é sc-0.• 
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O "Carnío Racionar ~o 
Coisa singular 1 Os j,qrr 1ae s mai~ mafc:m:idos e insolentes (\UC 

se publicam em Portugal~•• ío F~iS"amenr4' .iquelles que se c:tiUor­
cam sob a invocação de DeL s 

Nós que ~ivemos o'um ,o_avoroso \'asim de crenças religiosas e 
somo> insporudos pe!o demor.10, õcamos, cnn i:noleraocia em vio­
lcnciu e cm desbr<•l\3mcnro de id~~ e de. fomnulas, muito áqucm 
da imprcn<a chn<11"n1ssimu Pdo •·••ro. a a~·u:. benta comem reamo 
mais veneno do (\UC iodo o te! da JUlllÍÇ3 hru· nana cm que molha· 
mos a pena. Yol~1dos trcs nul amro.s, Jesm. l ..:hrisro, o pas1or d ·a1-
m~s, iem na r<rra quem escrcn pnmphlci•o1. por sua conta. E que 
p~mphletos ! Err. Li,boa o re~'ICntnnte. d" e sra liucra1ura é o Co,.-
1"tio Naâo11al, ~,pecic de e..·,.;,.~-,, o.em • > espi:riro do;_ \·euiUot, 
dentro do qual nao ha mamfcsta<:uo de. ~e rdade que nao ~•• re­
cebida a pontapés. 

A rcce~iio feita ao dr. Campos SaUr s fc ,; uma das que está 
merecendo a esse odioso pasquim de sacl iris• ia<, odio e coices. 

Em primeiro logar é a maçoMria, velho espan•alho dos ultra­
montanos, eriçando os cabcllos a esses ener~ umenos de Deus sem 
prc em perigo; depois é a republica, ''elh~ i nimig3 da egreja. rv••· 
do cm risco os orçamentos do culto e nbnr .Jo fal!cncin á indusma 
da f~. 

Por rn~lla, aponhamos rambem. O C< ,,·,.eio Nacio11al arrepel· 
la·sc rodo rorque nós rcnhomo• feito n'u ma das nossas estampas 

~ 
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A Lantn-na esrreiou a nova lei 
relias. 

& qnalr• pés da Rucção 
saudar u Bruil livn: ~ um Portu[tn[ que, infclizr.nentc para nó'­
aind" t ot.$Cravo. 

Comtudo, 11«- a lit>c:rdode do. Bt1tzil não é flor oro um:i. co><.1 
absoll.uamenrc perentc, a >crviJão d~ Porrugol, eiSa, não deixa " 
men<>T duvida, 

Quando Nio estt\c\semos enfeu<bdo< a todos os prcconc.eho' 
de uma rcliloio que nfo rem <ervido senão p~ra dcfrauda!'nos o 
orcamento, ~putando·oOS um p~o. que servi: para alguma cci<n 
Cto troca á ~ria que ainda não pro,•nram serl'ir para .:.o"a ali· 
g..una. vivemos ainda opp1 imido, por 13QIU sc~vidócs d nutra n:.t 
turtza, qua.nras ~o necc••aria, p)ra tomar -0m \"IO<O que de•·c ~ 
consriruido por crdadiio• liircs, n·um reQanho d~e.scr;nos 

Mas p;tra que d•zel--0? 0 Pire D11cl/<111e que rtpresenra- r.: a 
imprensa (J carholici<mo em Li<boa s:il>e o 1511 bem como nos. 1) 
que succedc e que lhe convem ignoral·o .. porque se o rc.Cl•M "' 
cesse ve1ia fugir toda a ~\icorella da suf i11dus1.t.ià, cmpcnbod• ~" 1 

memer nos na servidito, porque é da.. n("sa "cr•idão que efla · " " 
o seu almoço, o <cu janrnr e o •un C(Í!l· 

O Vll"l'tio N.icioi1q/ é, de rc$Ht. •. unl.l:>n1~ii.o, c..omo o -"'-' 11 (». 
Niío é um iornal; é um ne;;ocio. <J Jque $UCclO<ie <\.que o • ..;, ·e 1!r. 
negocia com p1incipioe, immorrae", ,cmqqanro que.o c.:o..,...,;., ; ,-,,. 
oio11al n~i;oeia com pr1ncipios mor!(ls. 

. ... ...... 
Oi~em ·nos do Porto, que c1 Palavra, jO(na.1 'l!JC não lêmos, 

tambcm esbraveia por roeio do <CU corresponqentt: ~ Lisboa coo· 
tra a primeira pagina do nosso numero que: de<Ucimos ao Bfaz.il. 

Naturalmcntt: esse bntina de pau e cor<1,t\, ~~ce ao e<>io je· 
suhico do Correio ~acional, o qual não c..Qnt!:]lt~ em nos dar s~c· 
cadus em Lisboa, rnmbem 'e permiuiu a licenÇJt de nos etcoicear 
no Porto. 

Muho cuidadinho com os tosadores e:•. d11. tpze1a, porque pódc 
dar· se o caso de o prendei mos mais cutti>, no que não 11:mos abso­
luramcmc duvida algüma cm o foz.er. 

Somma e se ue, se assim o ent<:l)d~rem. 

Duas a seguir. ________________ __ .!_ _ __ .=_...;__;_..;.!....;_:.__: ___________________ _ 

'----0 que e a mvciJadc ! 


